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Prefeitura e Agehab entregam Praça
do Bairro Maria de Lourdes

Inaguração da nova praça reuniu população do bairro e de outros setores, além de autoridades, em grande festa popular.
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Foi inaugurada no dia 21/02, no bairro Maria de Lourdes, a Praça João Marques Moreira,
moderno e bonito espaço de lazer e área verde para a população daquele setor da cidade.

Presente à cerimônia de inauguração, o prefeito Zé Faleiro destacou que é dever da
administração pública oferecer serviços de qualidade à população. Também estiveram

presentes parentes do homenageado, seu João Marques Moreira: filhos, netos, sobrinhos e
amigos. O bispo Dom Waldemar Passini, auxiliar da Diocese de Goiânia, abençoou a praça,
e o morador José Divino, falando em nome da comunidade local, agradeceu ao prefeito  Zé

Faleiro pela atenção dada ao bairro.
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Meu filho engoliu
uma moeda, e agora?

Ingerir corpo estranho
é mais observado entre cri-
anças de 6 meses a 3 anos,
fato que reflete a tendên-
cia natural da faixa etária
de explorar o mundo le-
vando os objetos à boca.
Eventualmente, o aciden-
te ocorre com crianças
maiores ou com crianças e
adolescentes com retardo
mental, problemas psiqui-
átricos ou mesmo naqueles
com comportamento de
risco. O fato é geralmente
acidental e pode ser teste-
munhado por outra crian-
ça ou por um adulto, mas
estima-se que a ocorrência
verdadeira seja bem mai-
or que a registrada.

Dos corpos estranhos
que chegam ao trato diges-
tivo, 80 a 90% são elimi-
nados espontaneamente,
10 a 20% necessitam de
procedimento para sua re-
tirada.

O perigo desses aciden-
tes levou várias entidades
de proteção à infância a
obter algumas conquistas
legais, dentre elas a exi-
gência aos fabricantes de
brinquedos que os classi-
fiquem de acordo com o
material empregado e com
a faixa etária para  a qual
são dirigidos e que as fá-
bricas de material de lim-
peza criem embalagens à
prova de abertura por cri-
anças pequenas.

Os corpos estranhos
mais encontrados são: mo-
eda, alfinete, bateria, osso,
prego, grampo, apontador
de lápis, brinquedos, cha-
ve, cadeado, ímã, puxador
de zíper, tampa de garra-
fa, tampa de caneta, den-
tre outros.

Os sintomas apresenta-
dos dependem da localiza-
ção do corpo estranho, do
tipo e do tamanho deste.

Se o corpo estranho fi-
car  re t ido  na  garganta
pode provocar dor e des-
conforto na região do pes-
coço. Eventualmente pode
haver dificuldade respira-
tória.

Se o corpo estranho for
engolido e alojar-se no
esôfago pode provocar
irritabilidade, choro, difi-
culdade para engolir sali-
va, náusea, vômito, tosse
e recusa para alimentar-se.

Se o corpo estranho
passar bem pela garganta
e pelo esôfago e chegar ao
estomago, o mais comum
é a criança não apresentar
nenhum desconforto. A
permanência no estomago
é variável e depende, prin-
cipalmente, das dimen-
sões, tipo do corpo estra-
nho e sua forma.

Uma vez no intestino a
tendência é a eliminação
natural. Todo este trajeto
é percorrido num tempo
variável de 5 dias.

É importante a avalia-
ção médica logo após a
ingestão do corpo estra-
nho. E dependo do sinto-
ma apresentado, do tipo,
forma e tamanho do cor-
p o  e s t r a n h o  s e r ã o
adotadas orientações di-
ferentes.

Em geral, a remoção é
p o r  e n d o s c o p i a  s o b
anestesia.

As situações que re-
que rem mai s  u rgênc ia
s ã o :  c o r p o s  e s t r a n h o s
longos ou imãs, bateria
n o  e s t o m a g o  e  n o
esôfago, presença de sin-
toma respiratório e im-
possibilidade de engolir
saliva.

Diante dessas infor-
mações ressaltamos a im-
portância de adotar medi-
das de prevenção de aci-
dentes.

Divana Grancieri
Especial para A Voz

Divana Grancieri é médica
especialista em gastropediatria
e especializanda em psiquiatria.

Muitos acreditam que den-
tistas são profissionais autô-
nomos que só lhes restam tra-
balhar por conta própria fe-
chados em seus consultórios
particulares. Grande engano!
Apesar de muitos não terem
ideia sobre outras áreas de tra-
balho da profissão, a odonto-
logia é tão ampla que oferece
atendimentos, também, em
nível hospitalar.

A especialidade odonto-
lógica que mais se enquadra
no meio hospitalar juntamen-
te com a equipe multidis-
ciplinar presente neste meio,
é o cirurgião dentista buco-
maxilo-facial. Esta especiali-
dade trata de cirurgias mais
complexas realizadas na ca-
vidade bucal e na região de
praticamente toda a face, tra-
balhando com músculos e os-
sos destas regiões. O cirur-
gião buco-maxilo-facial em
consultório particular tam-
bém tem seu campo de traba-
lho definido, realizando ex-
trações dentárias de terceiros
molares mais complexas
(mais conhecidos como “den-
tes do siso”), remoção de
pequenos tumores, cistos, ci-
rurgias de enxertia óssea, ex-
trações de dentes inclusos ( os
dentes que não nasceram e que
podem trazer algum prejuízo
à oclusão do paciente), dentre
outras atividades de menor
porte. Mas o campo de traba-
lho deste especialista é maior
em hospitais, pois lida com
pacientes que precisam ser
submetidos à cirurgias de
enxertia óssea de maior com-
plexidade, que sofreram trau-
mas na face e dentes decorren-
tes de grandes acidentes ou por
motivos de violência; de remo-
ção de tumores mais extensos
de boca e face e na correção
de anomalias ósseas e muscu-
lares que comprometem a es-
tética, a oclusão e  função dos
dentes além dos ossos e mús-

culos da face. Estas cirurgias
para correções de anormalida-
des faciais são chamadas de ci-
rurgias ortognáticas. É tam-
bém um especialista em aten-
der urgências odontológicas
de maior gravidade quando os
abscessos e outras inflamações
dentárias comprometem mais
estruturas faciais além dos
dentes e órgãos vitais como
pulmão e que possa fornecer
risco à vida do paciente.

No entanto, projetos de leis
em tramitação no congresso e
senado federal, estão institu-
indo, também, a participação
do cirurgião dentista e de sua
equipe auxiliar no atendimen-
to a pacientes internados em
unidades intensivas de trata-
mento (UTIs). Pesquisas rea-
lizadas por grandes cientistas
de reputação global afirmam
que a participação do cirurgião
dentista nas UTIs está colabo-
rando para que o paciente te-
nha uma qualidade
de vida melhor,
uma vez que, quan-
do internados, ha-
via um descaso
para estes quanto à
necessidade de hi-
giene oral diária. A
saúde de muitos in-
ternados nestas
condições melho-
rou  consideravel-
mente após terem
acompanhamento
de equipes de saú-
de bucal, pois, por
estarem já debilita-
dos pela condição
de saúde, estavam
mais propícios a
adquirirem outras
doenças em que a
boca seria a porta
de entrada além
das doenças bucais
já conhecidas,
como gengivite,
cáries e periodon-
tite (“piorreias”)
pela falta de acom-
panhamento de hi-
giene e cuidados
bucais.

Portanto, a odontologia
mostra que a cada dia acom-
panha as necessidades da po-
pulação global, sendo inacei-
tável a ideia de que em algum
momento ela poderia acabar
em virtude da extinção das cá-
ries no planeta.  Como afirma
o Conselho Regional de Odon-
tologia de São Paulo, a saúde
do ser humano começa por sua
boca e ela deve ser cuidada em
qualquer condição de saúde
em que o paciente esteja.

Veja nas imagens algumas
correções de postura muscu-
lar e da arcada dentária que
os cirurgiões buco maxilo
faciais puderam realizar em
alguns pacientes.

Odontologia hospitalar

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos
Assis é graduado em odontologia
pela Universidade Estadual de
Campinas (UNICAMP-SP),
especialista em implantes
dentários pela FAMOSP-SP e em
saúde da família pela UFG.

Dr. Gustavo Henrique
dos Anjos Assis
Especial para A Voz
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Prefeitura de Silvânia e Agehab entregam Praça João Marques
Moreira aos moradores do Bairro Maria de Lourdes

Os moradores do Bairro
Maria de Lourdes já desfru-
tam de um moderno e bonito
espaço de lazer e de área ver-
de. Trata-se da praça João
Marques Moreira, construída
pela Secretaria de

Infraestrutura, numa parceria
com a Agência Goiana de
Habitação (Agehab). Cerca
de R$ 60 mil foram investi-
dos para o término da obra,
que contou com a participa-
ção e colaboração de mão-

de-obra de diversos morado-
res da localidade.

Convidados de honra do
prefeito, a família do home-
nageado, João Marques
Moreira, um silvaniense tra-
balhador, honesto e exemplo
para sua comunidade, marca-
ram presença com filhos, ne-
tos, sobrinhos e amigos. O
Bispo Dom Waldemar
Passini (Auxiliar na Diocese
de Goiânia) abençoou a pra-
ça e o morador José Divino
agradeceu ao prefeito Zé
Faleiro pela atenção
dedicada ao Bairro. No ano
passado,  a prefeitura inau-
gurou o CMEI Padre
Januário no setor e outras
obras estão previstas para lá,
como por exemplo a constru-
ção de mais uma praça con-

tendo a academia popular.
Emocionado, o prefeito Zé

Faleiro disse aos participan-
tes que é dever da administra-
ção pública oferecer serviços
de qualidade à população. O

bem-estar dos cidadãos e
aproveitamento planejado de
áreas públicas com o objeti-
vo de oferecer lazer, diversão
e saúde é prioridade da admi-
nistração novos tempos.A praça à noite - uma valiosa conquista para o bairro.

Alguns membros da família homenageada
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Saúde levada a sério: Hospital Nosso
Senhor do Bonfim recebe 40 novos leitos

O dia 15 de fevereiro foi de
muita energia e esforço para os
silvanienses que participaram

Muita gente participou da Caminhada da Saúde.

O prefeito Zé Faleiro e o
Secretário da Saúde Aldino
Darelli entregaram à Fundação
Hospitalar de Silvânia, cerca
de 40 camas e 4 berços que
serão utilizados pelo Hospital
Nosso Senhor do Bonfim. As
aquisições substituíram os an-
tigos leitos do hospital públi-
co de Silvânia.

A unidade de atendimen-
to já havia recebido no fim
de 2013 um investimento de
R$ 230 mil em equipamen-
tos para melhoria e qualida-
de nos atendimentos realiza-
dos. A administração muni-
cipal vem trabalhando na
obtenção de recursos junto

Caminhada da Saúde leva quase 300 pessoas à Floresta Nacional de Silvânia

A Secretaria Municipal de
Educação adquiriu neste mês
mais dois veículos para com-

Dois novos ônibus são entregues para o
Transporte Escolar

Novos veículos para o transporte escolar: conforto e segurança.

Novos leitos para o Hospital: mais conforto para os pacientes.

da 1ª Caminhada Ecológica,
um evento da Prefeitura de
Silvânia através da Secretaria

de Saúde.
Cerca de

300 pessoas
participaram
do movimento
que teve início
às 7h30min na
Praça Celso
Silva (Praça da
Rodoviária) e
partiu rumo à
Floresta Naci-

onal de Silvânia (Flona)
gerenciada pelo Instituto Chico
Mendes de Conservação da
Biodiversidade (ICMBio).

A Caminhada Ecológica
teve como tema: “Educação
em saúde é orientar para pre-
venir”. O objetivo da secreta-
ria é chamar a atenção para
uma vida mais saudável atra-
vés da prática de exercícios
físicos, com foco na preserva-
ção ambiental e na valorização
de um patrimônio silvaniense
que é a Flona.

ao Governo Federal para a
reforma e ampliação da uni-
dade hospitalar, melhorando

ainda mais os inúmeros
atendimentos ali realizados
diariamente.

Patrulha do
Desenvolvimento Regional
atende zona rural de Silvânia

Em solenidade no último
dia 17 de fevereiro na praça do
Rosário, o prefeito Zé Faleiro,
acompanhado do vice Carlos
Mayer, participou do lança-
mento do programa “Patrulhas
do Desenvolvimento Regio-
nal”, que tem como objetivo a
revitalização de estradas rurais
nos municípios de Goiás.

Idealizado e coordenado
pela Secretaria de Estado de
Gestão e Planejamento, o pro-
grama em Silvânia contou com
10 máquinas e beneficiou me-
lhorando as condições
das estradas vicinais na
região da Posse.

Participaram do
evento o secretário ad-
junto de gestão e plane-
jamento (SEGPLAN)

Júlio Paschoal, o presi-
dente da Goiás Gás
Carlos Andrade e o ex-
secretário de Gestão e
Planejamento Giuseppe
Vecci.

O prefeito Zé

Faleiro destacou a importância
da parceria entre estado e mu-
nicípio para melhorias nas ci-
dades e reforçou ainda que irá
solicitar a vinda de mais patru-
lhas para outras regiões em
Silvânia. Já o vice-prefeito
Carlos Mayer enfatizou o tra-
balho realizado pelo Secretário
Manoel dos Santos Brás, à
frente da pasta de Transportes
e Rodovias, que desde o ano
passado trabalha na recupera-
ção e manutenção de estradas
e máquinas em Silvânia.

por a frota do Transporte Es-
colar. Os veículos fazem par-
te do Programa Caminho da

Escola, do Governo Federal.
Segundo a secretaria fo-

ram adquiridos um veículo
micro-ônibus com capacida-
de para 25 alunos, e um ôni-
bus para outros 45. Juntos os
veículos somam 70 vagas no
transporte e integrarão a fro-
ta de veículos que transpor-
tam alunos do meio rural até
os centros educacionais.

A administração municipal
já está empenhada na busca de
receber mais veículos do tipo
ainda neste ano, com o objetivo
de substituir a frota terceirizada
e os veículos mais antigos.

Estado e
município
unidos para
melhorar
nossas
estradas.

Animação e alongamento na saída.
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Edmar Cotrim
Especial para A Voz

Edmar Cotrim é mestre em
educação, escritor, historiador e
professor em Silvânia.

Outro dia, ouvi de um
palestrante, num curso de que
participava, um raciocínio que
me chamou a atenção. Ele dis-
se que o facebook é o nosso
avatar, numa referência a um
sucesso do cinema, do diretor
James Cameron, de 2009.

Originalmente, avatar sig-
nifica a manifestação corporal
de um ser imortal, de acordo
com a religião hindu. No fil-
me, os habitantes de Pandora,
os Na´vi, entram em conflito
com colonizadores humanos
que querem explorar aquele
mundo. Os cientistas humanos
criam corpos Na´vi-humanos,
híbridos, para poderem
interagir com os nativos de
Pandora, esses os avatares. O
herói do filme é um humano
que não pode andar, um ex-
fuzileiro naval paraplégico.
Seu avatar, contudo, não apre-
senta essa deficiência.

A ideia já havia sido explo-
rada pelos criadores do jogo
Second Life, em que o jogador
cria uma espécie de avatar seu
em um ambiente virtual que
simula a vida real. Nesse caso,
porém, a ideia de que se trata
de um jogo está presente, ain-
da que muitos fantasiem.

No caso do face e outras
redes sociais, não. As pessoas
tendem a expor na rede social
seus avatares, ou seja, proje-
ções idealizadas de si mesmos.
E essa exposição está cada vez
mais acentuada, algo que para
quem como eu é pré-internet,
assusta.

A vida privada deixou de
ser privada, tornou-se pública,

O face e nossos avatares
Edmar Cotrim

Especial para A Voz
frequentemente de forma
constrangedora.

Mas há um aspecto desses
avatares que particularmente
me chama a atenção.

São os chamados “fakes”,
perfis falsos na internet.

Outro dia publiquei em mi-
nha página no face um peque-
no texto em que opinava so-
bre assunto polêmico. Muitas
pessoas se manifestaram (o
assunto, já disse, era polêmi-
co), uns apoiando, outros não.
Mas a grande maioria dos que
eram contra minha opinião
eram fakes...

Valendo-se do anonimato,
compartilharam meu texto,
deturparam as ideias que ele
continha, ridicularizaram-no
(me). Li alguns, até perder o
texto de vista, mas não respon-
di a nenhum fake, porque pen-
so que não seria uma situação
justa: discutir com quem não
se identifica, não “dá a cara a
tapa”.

Alguns argumentam que se
trata de exercício da liberdade
de expressão.

Oi? Como é? “Liberdade
de expressão”?

A grande maioria dos fakes
que tenho visto têm por trás de
si um forte componente polí-
tico-partidário. Um deles até
disse que já é perseguido pe-
los seus opositores, se eles
soubessem que era ele quem
escrevia aquelas coisas então,
estaria frito. Mas frito como,
cara-pálida? Será que os tais
opositores iriam matá-lo, per-
segui-lo ou aos seus familia-
res, botar fogo na sua casa?
Em que século estamos? Na
Idade Média?

É muito cômodo para al-

guém dizer barbaridades sobre
outra pessoa e se esconder no
anonimato. Isso não é liberda-
de de expressão: é covardia.

E o pior é que a maioria
desses fakes é conhecida. Ou-
tro dia, alguém comentava ao
meu lado sobre uma famosa
fake e outro, perto, disse: “sabe
quem é? É fulano!” – Fulano?
Eu disse, surpreso de início,
para depois ligar os fatos e ver
que realmente fazia sentido.

Tenho medo dos fakes.
Alguém que é capaz de di-

zer cobras e lagartos (verdade
ou não) sobre alguém ou uma
situação, mas se esconde no
anonimato, pode ser muito
bem capaz de covardias não
virtuais.

Vivemos numa sociedade
plural, em que o debate sau-
dável é cada vez mais neces-
sário. Mas não há debate sau-
dável sem transparência. Se a
pessoa se sente ameaçada, que
tome suas providências, regis-
tre ocorrência, denuncie ao
Ministério Público. Mas es-
conder-se no anonimato é um
atentado à democracia e às
boas relações sociais.

Se alguém discorda de
mim, sinta-se à vontade para
se manifestar. Quem sabe não
me convence de que este meu
raciocínio está equivocado?
Esta não é uma opinião
inamovível. Mas, por favor,
faça-o de cara limpa, peito
aberto. E pode fazê-lo com
tranquilidade: ultimamente te-
nho deixado os revólveres em
casa e prometo conter os meus
capangas. Ok?
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Editorial Armadilhas do Ego
por Mooji

Arthur Melo
Especial para A Voz

Arthur Melo é biólogo geneticista na
Universidade Federal de Goiás.

“Se você acha que é mais “espiri-
tual” andar de bicicleta ou usar trans-
porte público para se locomover, tudo
bem, mas se você julgar qualquer ou-
tra pessoa que dirige um carro, então
você está preso em uma armadilha do
ego. Se você acha que é mais “espiri-
tual” não ver televisão porque mexe
com o seu cérebro, tudo bem, mas se
julgar aqueles que ainda assistem, en-
tão você está preso em uma armadilha
do ego. Se você acha que é mais “espi-
ritual” evitar saber de fofocas ou noti-
cias da mídia, mas se encontra julgan-
do aqueles que leem essas coisas, en-
tão você está preso em uma armadilha
do ego. Se você acha que é mais “espi-
ritual” fazer yoga, se tornar vegano,
comprar só comidas orgânicas, com-
prar cristais, praticar reiki, meditar,
usar roupas “hippies”, visitar templos
e ler livros sobre iluminação espiritu-
al, mas julgar qualquer pessoa que não

Muito já se falou sobre a necessidade de planejamento para que um setor,
qualquer que seja ele, possa avançar, se desenvolver deforma consistente.
Essa é uma ideia que ninguém discute mais, ninguém questiona. Entretanto,
são poucos os setores que de fato levam isso a sério, principalmente no setor
público.

Dentre todas as áreas da administração pública, aquela em que a necessidade
de planejamento se faz talvez mais evidente seja a educação. Desde os famosos
planos de aula até ações mais a longo prazo, tudo requer planejamento. No
entanto, esse também é um dos setores em que o planejar se mostra mais
difícil e todos, desde escolas até o próprio Ministério da Educação, passando
pelas secretarias estaduais e municipais, ainda sofrem com a necessidade de
ações emergenciais, o famoso “apagar incêndios”.

Mas há bons indícios de que essa situação esteja mudando.
O Ministério da Educação tem sido rigoroso na cobrança de planejamento

por parte de estados e municípios. A plataforma Simec é um bom exemplo
disso. Hoje um projeto de município ou estado não recebe recursos do governo
federal se não estiver cadastrado previamente nessa plataforma.

Seguindo nessa direção, a Secretaria Municipal de Educação de Silvânia
está encabeçando a elaboração do Plano Municipal de Educação (PME), um
documento de suma importância e que deve reger o setor pelos próximos dez
anos.

O lançamento do projeto de elaboração do PME aconteceu no dia 21,
quando foi formado o Fórum Municipal de Educação (FME), um grupo
composto por representantes de vários setores da sociedade e que terá sob sua
responsabilidade  conduzir as discussões que levem à elaboração do documento
que será, posteriormente, submetido à Câmara Municipal.

Dois aspectos devem ser destacados nesse processo de elaboração do PME.
Primeiro: a necessidade de envolvimento real de toda a sociedade,

independente de posicionamento político ou religioso. O Plano deve ser o
resultado dos anseios e diferentes visões de toda a comunidade. Quem não se
manifestar agora não poderá reclamar depois.

Segundo: o documento precisará ser considerado nas ações e projetos que
virem a ser desenvolvidos depois. Ou seja: o PME não é um fim em si mesmo,
mas um roteiro a ser seguido, e que para tanto precisa ser consultado e analisado
periodicamente.

Não haverá sentido em elaborar um documento apenas para atender uma
exigência legal e para que isso não ocorra, volta-se ao primeiro aspecto: a
necessidade da participação de todos, afinal, esse é o princípio da democracia
e da cidadania.

Um plano para a educação faça isso, então você está preso em uma
armadilha do ego. Se você acha que
sua religião é mais “espiritual” do que
as outras, mas critica qualquer prática
religiosa que não seja a sua, então você
está preso em uma armadilha do ego.
Sempre esteja consciente ao se sentir
superior. A noção de que você é supe-
rior é a maior indicação de que você
está em uma armadilha egóica. O ego
adora entrar pela porta de trás. Ele vai
pegar uma ideia nobre, como começar
yoga e, então, distorcê-la para servir o
seu objetivo ao fazer você se sentir
superior aos outros; você começará a
menosprezar aqueles que não estão
seguindo o seu “caminho espiritual
certo”. Superioridade, julgamento e
condenação. Essas são as armadilhas
do ego.”

A tolerância e o respeito devem
sempre prevalecer em sociedades com-
postas por indivíduos de biologia com-
plexa como a nossa.

O Conselho Municipal dos Di-
reitos da Criança e do Adolescen-
te (CMDCA) realizou em feverei-
ro uma formação para membros
do conselho e conselheiros tute-
lares. O encontro aconteceu no
Salão Paroquial e contou com a
presença de Sudário Souza, da
Associação dos Conselhos Tute-
lares do Estado de Goiás.

A pri-
meira-dama
e secretária
da pasta de
Desenvolvi-
mento Soci-
al, Habita-
ção e Apoio
à Mulher,
Valéria Fa-
leiro, tam-
bém partici-
pou do en-
contro que
discutiu as
normativas
dos Conse-

CMDCA realiza formação para
conselheiros

Conselheiros participam de curso de formação.

lhos Tutelares e as legislações que re-
gem os Direitos das Crianças e Ado-
lescentes.

Na formação estiveram presen-
tes representantes do CMDCA e
Conselho Tutelar de: Silvânia,
Vianópol is ,  Orizona,  Cris t ia-
nópolis, Leopoldo de Bulhões,
Gameleira de Goiás e São Miguel
do Passa Quatro.
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O PSE vai movimentar ainda mais as escolas.

Fórum discute a elaboração do Plano
Municipal de Educação

Secretaria de Saúde lança projetos com as
escolas para 2014

A Secretaria Municipal de
Saúde reuniu funcionários e
convidados para apresentar
alguns de seus projetos para
este ano de 2014, estes reali-
zados dentro das escolas mu-
nicipais e estaduais da cidade
pelo Programa Saúde na Es-
cola (PSE).

O evento foi realizado no
Centro de Convivência dos
Idosos e reuniu o Secretário de
Saúde, Aladino Darelli Júnior,
a Secretária de Educação,
Rosane Batista, a Primeira
Dama Valéria Faleiro e repre-
sentantes das Redes Estadual
e Municipal de Educação, das
Estratégias de Saúde da Famí-
lia e outros setores da Saúde.

Além do PSE, órgãos como

Bloco do Id - O embaixador da alegria.

Saúde e Educação: união que dá resultados práticos.

Bloco do Id - Uma nova
receita de alegria e inclusão
social que só pode dar certo

Silvânia mais uma vez faz
bonito. Falo do Bloco do Id,
uma brilhante iniciativa para
o nosso carnaval que, certa-
mente, inaugurará uma nova
era. Uma oportunidade única
para rever amigos, cantar, dan-
çar, reencontrar pessoas, e, ao
mesmo tempo, dar um sorri-
so, um abraço, dizendo um sim
por meio do homenageado
pelo bloco: Id Brenner, uma
pessoa mais que especial. O Id
fez parte de nossas infâncias,
de nossas histórias. Pois de
gerações em gerações inteiras,
aquele sorriso, aquela alegria
da criança eterna que todos de-
veríamos ser. E, como o Id,
manter viva dentro de nós essa
alegria, essa felicidade.

O Bloco do Id surgiu com
este espírito, esta filosofia: a
de amar o diferente e de fazê-
lo com a alegria possível com
a congratulação de todos nós,
na certeza de que somos to-
dos iguais. E isto é carnaval,
é festa da alma, é a comemo-
ração do ser - ou do pelo me-
nos tentar ser bom. Um res-
gate dos velhos tempos. Uma
fórmula certa para ver amigos
e esbanjar alegrias, fazendo-
as sair pelos poros, pelo cor-
po inteiro. E o Bloco vem pra
ficar, pra se tornar tradição,
pra sair para pelo menos, os
próximos duzentos anos. Mas
para isto é preciso que seja
um sucesso, o que significa a
necessidade da presença ma-
ciça de silvanienses, seus

amigos, parentes, famílias,
enfim, de todos.

E por que o Id e não uma
autoridade, uma pessoa do
meio político, dos grupos
econômicos? A resposta é
porque, justamente, quere-
mos dar um basta às falsas
igualdades. Para um carnaval
de fato, o diferente é igual, o
ser é igual e queremos incluir
todos na mesma roda, na
mesma ciranda, com motivos
iguais para cantar, dançar,
abraçar amigos, ficar feliz e
agradecer. E ficar feliz é o
primeiro passo da mágica de
fazer o bem, de concretizar
sonhos. Por isso, vamos to-
dos: “nos derreter,
congragular, nos desmanchar
pela cidade”. Vamos todos
“fazer caretas de felicidade”.
Esta é a hora. O caminho
para a história que começan-
do em festa, só poderá ter
mesmo um acontecer e um
final felizes. É o que quere-
mos e por isso, convidamos
a todos:

BLOCO DO ID - O EM-
BAIXADOR DA ALEGRIA:

Concentração: dia 28 de
fevereiro, sexta-feira - às 18h

En frente ao Estádio
Caixetão

Saída: 21h - Estaremos to-
dos em busca da alegria.

Antonio da Costa Neto
De Brasília, Especialmente

para o Jornal A Voz

A Secretaria Municipal de
Educação e o Conselho Mu-
nicipal de Educação fizeram
na sexta-feira, dia 21, no sa-
lão paroquial, às 14h, o lança-
mento oficial do projeto de
elaboração do Plano Munici-
pal de Educação de Silvânia
(PME).

Assim como o país tem de
ter o seu Plano Nacional de
Educação (PNE), atualmente
em discussão no Congresso, e
o estado o seu corresponden-
te, também os municípios têm
de elaborar seus planos. Cada
plano deve contemplar um
período de dez anos e aí está
sua maior importância: não é
um plano de governo, mas um
plano de Estado, ou seja, é

votado na Câmara e depois
sancionado pelo prefeito,
transformando-se em lei, que
ultrapassa diferentes gestões.

O primeiro passo para a
elaboração do PME é a cons-
tituição do Fórum Municipal
de Educação (FME), uma en-
tidade independente, formada
por representantes de diferen-
tes setores da sociedade e que
terá a responsabilidade de co-
mandar as discussões em tor-
no do teor do documento.

Para a primeira reunião fo-
ram convidados em torno de
trinta pessoas, representando
diferentes segmentos da soci-
edade e houve uma palestra
com o professor João
Monlevade. O palestrante é

um dos maiores conhecedores
do assunto, sendo inclusive
consultor do Senado Federal
para assuntos educacionais, e
falou sobre a importância do
PME e da participação da co-
munidade em sua elaboração.

Para a secretária municipal
de educação Rosane Batista,
o PME é um documento fun-
damental para se alcançar
uma maior qualidade na edu-
cação no município. “Não
queremos que o PME seja
apenas um documento feito
para atender as exigências da
lei, mas sim um reflexo dos
anseios e necessidades da co-
munidade silvaniense para a
educação no município”, de-
clarou a secretária.

o Núcleo de Apoio à Saúde da
Família (Nasf) e Silvânia Cen-
tro de Reabilitação e
Readaptação (Sicrer) também
estão engajados no projeto.

Nessa primei-
ra etapa os
profissionais
da saúde esta-
rão no cotidi-
ano escolar
para orientar
os alunos e
alertá-los para
hábitos mais
saudáveis.

Serão rea-
lizadas ofici-

nas para melhorar e
incrementar a alimentação, na
escola e em casa, além de in-
centivar a prática de exercí-
cios físicos e a consciência
ecológica. Também para o ca-
lendário deste ano estão pre-
vistas caminhadas culturais
em pontos turísticos da cida-
de, olimpíadas e campeonatos
escolares.

Com todos esses projetos
a secretaria pretende movi-
mentar o calendário das es-
colas com ações atrativas e
que promovam a saúde como
uma forma de vida mais sau-
dável.
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Cooperativas de Goiás e de
Minas Gerais constituíram no
final de 2013 a Cooperativa
Agropecuária Central Rede de
Abastecimento, que nasceu
com o objetivo de aglutinar
negócios visando ao aumento
do poder de negociações dos
produtores agropecuários en-
volvidos.

A Coopersil, sempre em bus-
ca de inovações que favoreçam
seus associados, participa des-
se processo desde o início. A
notícia da formação da nova
entidade despertou o interesse
de sua diretoria e posteriormente
de seus membros, os quais apro-
varam, em Assembleia Extraor-
dinária, a filiação da Coopersil
ao grupo de Cooperativas para
formarem uma Central de Ne-
gócios, a Central Rede. Esta tem
como objetivo uma gestão es-
tratégica de compras e
comercialização de produtos,
visando o aumento do volume
de compras, o que poderá influ-
enciar no preço final dos pro-
dutos oferecidos aos coopera-
dos.

O programa da Cooperati-
va Agropecuária Central é
composto, inicialmente, por
oito projetos que deverão ser
executados a curto, médio e

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil integra a Central Rede

Grupo de representantes de instituições que formam a Central

longo prazos. Dentre eles es-
tão: a criação de uma central
de negócios, a elaboração de
uma marca, a padronização de
layout para lojas, a criação da
Universidade Cooperativa e a
definição de normas
operacionais e de produção.

Participando da Central
Rede, a Coopersil terá oportu-
nidade de se beneficiar dos
seguintes projetos: compras
conjuntas (bens, insumos e
serviços); marketing compar-
tilhado; treinamento conjunto
de funcionários;  aumento da
intercooperação entre as coo-
perativas; troca de experiênci-
as (operacionais e gerenciais);

missões técnicas nacionais e
internacionais; e acesso a cré-
dito e Tecnologia da Informa-
ção - TI (unificação dos
softwares).

O projeto de criação da
Central Rede tem como par-
ceiros: SEBRAE, com acom-
panhamento sistemático do
grupo de trabalho, SENAI,
SESC, SENAC e SENAR.

Inicialmente serão feitas
visitas às cooperativas partici-
pantes, sendo uma missão por
mês e a primeira foi no dia 24
de janeiro nas cooperativas de
Hidrolândia - CODRHIL, de
Piracanjuba - COAPIL e de
Morrinhos - COMPLEM.

Com objetivo de prevenir aci-
dentes, a Agetop determina mais
uma vez restrição a veículos pesa-
dos durante feriados, conforme
Portaria nº 182/2013.  A proibição
valerá para o feriado de carnaval
que vai de 01 a 04/3, entre 7h e
20h, com exceção da quarta feira
de cinzas (4/3), quando o horário
da restrição será das 7 às 12h.

Com essa restrição, a Agetop
espera minimizar a ocorrência de
acidentes nesse período. De acor-
do com Portaria, ficam restritos ve-
ículos: Bitrem 7 eixos, Romeu e
Julieta, Rodo-Trem, Tri-Trem,
Treminhão, Bi-trem 9 eixos,
Cegonheira, Linha de Eixos, ou
seja,  qualquer combinação de ve-
ículos  com carga superior a três
eixos, e também veículos que exi-
gem escolta e/ou batedores.

Os trechos escolhidos são
aqueles de acesso às regiões turís-
ticas do Estado, onde ocorre au-
mento do fluxo de veículos, e tam-
bém de acidentes.  Para se ter uma
idéia do risco, no feriado de car-
naval do ano passado a Polícia Ro-
doviária Estadual registrou 84 aci-
dentes em todas as rodovias
goianas, com 65 pessoas feridas e
5 mortes.

Vale lembrar que a restrição
não se aplica a transportes de car-

gas perecíveis, como transporte de
leites e seus derivados, frutas e
verduras e cargas frigoríficas.

Veja as rodovias estaduais, com
potencial turístico, incluídas na res-
trição:

GO-020 – Goiânia / Bela
Vista / Pires do Rio;

GO-217 – BR-153 /
Piracanjuba / Caldas Novas;

GO-139 – Caldas Novas /
Corumbaíba / Divisa Goiás – Mi-
nas Gerais;

GO-139 – Entr. GO 020 /
Cristianópolis / Entr. GO 217;

GO-330 – Pires do Rio /
Catalão / Três Ranchos;

GO-431 – BR-153 /
Pirenópolis;

GO-338 – Entr. BR-060 /
Abadiânia / Planaltina / Pirenópolis;

GO-225 – Entr. BR-414 /
Corumbá / Pirenópolis;

GO-070 – Inhumas /
Itaberaí / Cidade de Goiás;

GO-010 – Luziânia/
Vianópolis;

GO -139 – Vianóplois/ en-
troncamento GO-217 Piracanjuba.

O motorista que descumprir a
norma está sujeito às penalidades
previstas no artigo 187-1, da Lei
Federal nº 9,503 de 1977, que pre-
vê infração média com aplicação
de multa.

Portaria restringe circulação de
veículos pesados durante o feriado
de carnaval
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Ponto de Cultura Há Memória realiza Oficina de
Multiplicadores Patrimoniais

O Ponto de Cultura Há Me-
mória, instituição vinculada à
Sociedade Bonfinense de Cul-
tura, realizou, em parceria com
a Prefeitura Municipal de
Silvânia, nos dias 17 e 18 de
fevereiro, a Oficina de
Multiplicadores Patrimoniais,
realizada na Estação Ferrovi-
ária de Silvânia.

A oficina durou dois dias e
tinha como tema: “Silvânia:
Cultura, Identidade e
Patrimônio Edificado”. Os pro-
fissionais Robson Max (Antro-
pólogo), Rosinalda Simoni
(Gestora Patrimonial) e Fabiana
Longhi (Arquiteta) falaram so-
bra a história da cidade, suas tra-
dições, cultura e o patrimônio
material edificado em suas ruas.

Participaram da oficina  oi-
tenta jovens estudantes da
Rede Estadual de Ensino das
escolas: Instituto Auxiliadora,
Colégio Estadual Professor
José Paschoal da Silva e Gi-
násio Anchieta. Mais do que a

educação patri-
monial os estu-
dantes passa-
ram o dia todo
na estação, ex-
perimentando
uma aula de
cultura ao ar livre.

O objetivo é que, além de in-
centivar os alunos para a preser-
vação e a valorização das raízes

culturais de Silvânia, eles parti-
cipem de outras oficinas ofere-
cidas gratuitamente pelo Ponto.
Eduardo Vieira participou do

evento e destacou a im-
portância de trazer para
a realidade silvaniense
profissionais que têm
conhecimento na área
abordada.

Estudantes não ficaram
parados durante as
oficinas - e ninguém
reclamou por isso!

Oficinas movi-
mentadas:
educação

patrimonial.
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SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Dezembro de 2013
Pastoral da
Moradia
conclui 2013
com 131
casas
construídas

A Pastoral da Moradia da
Paróquia Nosso Senhor do
Bonfim, de Silvânia, encer-
rou o ano de 2013 com um
total de 131 casas
construídas e entregues, em
quase 11 anos de atuação. Só
no ano passado, foram 12
casas edificadas em Silvânia
e Gameleira de Goiás, bene-
ficiando famílias do Centro,
e de bairros como Park
Anchieta, Maria de Lourdes
e São Sebastião, regiões ru-
rais de Ponte Alta, Água
Branca, Cruzeiro do Bom
Jardim, Posse, além da cida-
de de Gameleira de Goiás e
o distrito de Mocambinho.

Para levantar as 12 casas
em 2013, a Pastoral da Mo-
radia da Paróquia de Silvânia
investiu R$ 59.101,90, com
um valor médio por casa de
R$ 4.925,14. 

O valor investido nas
obras foi maior que o arre-
cadado com as doações, que
somaram, de janeiro a de-
zembro de 2013, R$
56.812,21. O déficit foi co-
berto com saldo disponível
ainda do ano de 2012. O ba-
lanço da Pastoral da Moradia
fechou o ano passado ainda
com saldo de R$ 4.122,00. 

Atualmente a Pastoral da
Moradia da Paróquia de
Silvânia tem aproximada-
mente 495 contribuintes. O
valor médio da contribuição
chega a R$ 9,79. 
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Nesses tempos de calor sufocante e falta de chuva estamos observando a resposta que
a natureza está dando aos maus tratos que vem recebendo há anos. O desequilíbrio

no clima é consequência dos maus caminhos que a sociedade tomou em busca de lucro,
conforto e comodismo. O aumento da população forçou a procura de respostas para
aumentar a produção de alimentos e de bens de consumo. Infelizmente as escolhas fo-
ram sempre em detrimento da conservação da natureza, da sustentabilidade, da proteção
de riquezas que pareciam inacabáveis. Temos nossa matriz energética baseada nas
hidroelétricas mas, sem água elas não serão capazes de fornecer energia. Muito pouco,
quase nada mesmo, foi feito para proteger os mananciais. Há cientistas que acreditam
que não adianta mais tentar reverter esse processo e que o fim da vida na Terra como
conhecemos é inevitável. Mas acredito que não podemos parar de tentar, de lutar e de
influenciar para que mudanças sejam feitas.

* * *

Não deixe de se indignar quando perceber alguma ação prejudicial, seja a você ou à
comunidade. Indignar-se não é desequilíbrio. É a justa reação de quem não concor-

da com atitudes erradas e nocivas. A poda desnecessária de árvores desagrada a muita
gente mas são poucos os que tomam qualquer atitude contra essa prática. Poda de árvore
é uma ação que deve ser feita apenas por pessoas que têm treinamento no assunto. Não
se pode sair cortando galhos sem necessidade. Seria interessante se as prefeituras trou-
xessem especialistas para ensinar aos funcionários como, quando e porque podar árvo-
res. Numa época em que se pede pelo amor de Deus que todos plantem muitas árvores
não se pode entender que se corte e desfigure árvores sem a menor necessidade. Sem
árvores não há ar puro, não há chuvas, não há vida.

* * *

Lembre-se que a preservação da natureza não se prende só às coisas bonitas. Sapos,
pererecas, rãs, lagartos, calangos e lagartixas são considerados feios por muita gente

que, por causa disso, quando encontra algum deles pensa logo em matá-los. No entanto,
eles são úteis e devem ser preservados. Eles se alimentam de insetos nocivos e ajudam a
manter o equilíbrio das pragas que atacam as lavouras e perturbam dentro das casas.
Todos os bichos e animais fazem parte de uma cadeia que, se não for atrapalhada pelos
seres humanos, se mantém equilibrada. Não mate animais. A vida do planeta agradece.

* * *

O ser humano é o único animal que mata por prazer ou para ter lucro financeiro.
Embora se diga evoluída, a raça humana ainda não aprendeu a viver em harmonia

com seu habitat. Nosso planeta é nossa casa, nossa despensa, nossa mina d’água. Embo-
ra pareça que nunca irá terminar o que a Terra nos dá, esses recursos têm fim. Precisamos
nos conscientizar que temos que cuidar deste planeta visando a manutenção da vida. É
preciso parar de matar os animais, de derrubar as árvores e de queimar o solo. Vamos
perceber que não é só o lucro financeiro que importa. O ar puro, a água limpa, a sombra
das árvores e os animais em equilíbrio são a certeza de que nossos filhos e netos poderão
viver com saúde e fartura do mesmo modo que viveram nossos antepassados.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Como já era de se esperar os produ-
tores goianos estão em estado de alerta
pela falta de chuva. O tamanho do pre-
juízo foi apresentado, de maneira deta-
lhada, na tarde do dia 18/2 na sede da
Federação da Agricultura e Pecuária de
Goiás (Faeg). Na ocasião, produtores se
reuniram com técnicos agrônomos que
explicaram a real situação de cada re-
gião do Estado. O destaque foi para a
cidade de Quirinópolis onde foi decre-
tada situação de emergência. No geral,
a perda de Goiás pode chegar a 25% da
produção de soja.

O tema principal do encontro foi o
baixo nível da chuva, que há mais de
um mês preocupa produtores e que afe-
ta tanto as plantações - com destaque
para soja, milho e cana-de-açúcar -,
quanto a criação de gado já que os pas-
tos também foram bastante prejudica-
dos. 

Com prejuízo estimado em 1,4 mi-
lhões de toneladas de grãos, o que equi-
vale a cerca de quase 2 bilhões de reais,
os produtores buscaram o apoio da Faeg
para complementar as orientações que
recebem dos Sindicatos Rurais. A inten-
ção da Faeg ao promover a reunião foi
se colocar à disposição para auxiliar os
produtores, com orientações técnicas e
jurídicas, além de coletar dados para
formular um parecer.

“Os produtores estão sofrendo por
diversos motivos: segura-
doras não conseguem
atender nossas chamadas
por telefone, faltam peri-
tos para avaliar os danos
e, em Goiás apenas 27%
da soja é segurada. A
renegociação de dívidas
junto ao banco, por
exemplo, impacta direta-
mente no limite de crédi-
to e os produtores não
podem ter esse limite

agravado. Precisamos analisar caso a
caso e a Faeg fará isso junto ao Banco
do Brasil. Nossa sugestão é que os
municípios que tenham maior perda
como Quirinópolis decretem estado de
emergência”, pontuou o presidente da
Faeg, José Mário Schreiner.

Segundo o vice-presidente
institucional da Faeg, Bartolomeu
Braz, essa avaliação das perdas é ne-
cessária para que os motivos sejam
identificados. Ele explica que além da
falta de chuva é importante que o pro-
dutor fique atento às pragas que au-
mentam o custo da produção. “Já te-
mos regiões com perdas irreparáveis,
por isso, quanto mais o produtor se
proteger e buscar ajuda na hora certa,
melhor”. Bartolomeu disse ainda que
o impacto negativo será sentido por
todos, inclusive pelo consumidor final,
assim como pela Agroindústria, por
isso a Faeg não medirá esforços para
ajudar o produtor rural.

No total, 35 produtores participa-
ram da reunião, além de técnicos da
Faeg, consultores do Senar, e o asses-
sor de agronegócios da Superintendên-
cia do Banco do Brasil em Goiás,
Talvane Povoa. Ele ouviu as reivindi-
cações dos agricultores sobre o Segu-
ro Rural, que não atende, em totalida-
de, as demandas dos produtores, prin-
cipalmente em períodos como este.

Goiás já teve perda de 25% da
produção por causa da seca

José Mário Schreiner fala aos produtores.

Foto: Fredox Carvalho
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Síndrome do Desfiladeiro Torácico

O Desfiladeiro Torácico
consiste em uma região trian-
gular formada pelos músculos
escaleno anterior e médio, pela
clavícula, primeira costela,
músculo subclávio e peitoral
menor.  Neste local passam
estruturas importantes para o
membro superior como os va-
sos subclávio-axilares e o
plexo braquial. Essa região é
composta por sítios estreitos
devido às estruturas ósseas,
ligamentares, musculares e
neurovasculares. Qualquer
variação anatômica de um ou
mais destes componentes ou
estruturas anômalas pode di-
minuir ainda mais esse local e
causar uma compressão
neurovascular.

Então, a Síndrome do
Desfiladeiro Torácico consis-
te em um grupo de diferentes
distúrbios que envolvem a
compressão da abertura
torácica superior que afeta o
plexo braquial (conjunto de
nervos que passam do pesco-
ço para o braço) e/ou a artéria
subclávia e veia subclávia (va-
sos sanguíneos que passam
entre o tórax e a extremidade
superior).

De maneira geral,  o indi-
víduo portador da Síndrome
do Desfiladeiro Torácico
apresenta um quadro de des-
conforto gradual, inclusive dor
importante na região inferior
do pescoço (cervical e dorsal
alta) e também no membro su-

Desfiladeiro torácico: local por onde passam
nervos e vasos do membro superior.

perior. Também podem surgir
sintomas como parestesias

(formigamen-
to) e fraqueza
m u s c u l a r ,
bem como al-
teração na
sensibilidade.
Geralmente a
dor está rela-
cionada aos
movimentos,
p r i n c i p a l -
mente àque-
les realizados
com os bra-
ços elevados
ou ao carre-
gar peso.

A alteração de motricidade
pode variar de fraqueza à
incapacitação, assim como as
alterações tróficas são as
hipotrofias e as atrofias, mais
frequente em músculos
extrínsecos da mão e antebra-
ço. Os sintomas arteriais ocor-
rem pela isquemia, inclui dor,
palidez, cianose, eritrocianose,
parestesia, fadiga, alterações
tróficas como úlceras e gan-
grenas, diminuição da tempe-
ratura local. Quanto à com-
pressão venosa, os sintomas
são de sensação de peso, dor e
ingurgitamento da extremida-
de superior, aumento da tem-
peratura da pele, cianose,
edema, turgência venosa, es-
pecialmente em ombro e re-
gião peitoral. A compressão
venosa pode provocar trombo-
se da veia subclávia.

A causa desse problema ge-

ralmente é a compressão do
feixe vascular (artéria e veia)
e nervoso (plexo braquial),
que vai para o membro supe-
rior devido a alterações
posturais e ou anatômicas que
alteram o chamado desfiladei-

ro torácico. O mais comum é
a maioria das manifestações
ser devida à compressão ner-
vosa. Em alguns casos, exis-
tem anomalias congênitas,
como costela cervical, proces-
so transverso longo da sétima
vértebra cervical, ou faixa
fibromuscular anômala na sa-
ída torácica que podem ser res-
ponsáveis por essa compres-
são. A má postura, como a pos-
tura cifótica, por exemplo,
também promove encurtamen-
tos musculares e consequente-

mente com-
pressão des-
sas estrutu-
ras.

O trata-
mento nesse
tipo de pro-
blema geral-
mente é con-
servador sen-
do a indica-
ção cirúrgica
apenas em
casos extre-
mos. Em ge-
ral, associa-
do ao trata-

Esta radiografia demonstra uma situação em que há
costela cervical (veja a seta). A ocorrência de costela
cervical predispõe à compressão dos nervos e vasos
sanguíneos que passam pelo desfiladeiro torácico.

Você sabia?

O plexo braquial é um
conjunto de nervos que

partem da medula espinhal
e inervam os membros

superiores. Localiza-se no
espaço entre o pescoço até

a axila. Sua função   é
conferir inervação motora

e sensitiva (ou seja,
inervação somática) para o

membro superior.

mento medicamentoso (em-
prego de analgésico,
antiinflamatório e relaxante
muscular) é feito acompanha-
mento terapêutico (Fisiotera-
pia e Terapia Ocupacional)
para orientações posturais e
ergonômicas bem como exer-
cícios e técnicas para alívio da
dor. É importante ressaltar que
na presença de sintomas seme-
lhantes a esses descritos, você
procure o médico para avalia-

ção e tratamento. Jamais rea-
lize automedicação, essa prá-
tica pode acarretar diversos
prejuízos à saúde.
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JÁ TEM FESTA
A família UBEC-CENTAF já inicia o ano de 2014 comemoran-
do o aniversário de: Dayse Lorrayne (Silvânia), Kleice Gomes
(Silvânia), Letícia Moreira (Vianópolis), Flávia Duarte

(Gameleira de
Goiás) e Gabriela
Martins
(Leopoldo de
Bulhões). Para-
béns às futuras
Técnicas em
Agropecuária,
muito sucesso
nesta nova cami-
nhada.

ESPECIAL
APAE de Silvânia tem nova diretoria. A entidade, que com seu
trabalho conquistou a simpatia do silvaniense, vinha sendo
dirigida nos últimos anos pelo vice-prefeito Carlos Mayer,
passa agora ao comando do novo presidente, Denis Alexandre

Cruvinel, da
Central Sementes.
Na foto, o novo
presidente aparece
ao lado do tam-
bém ex-presidente
da entidade,
Nairo Bernardino
Gomes, e de
Carlos Mayer.

FESTA
O garoto da forto é Plinio
Antonyel Augusto Santos
Soares. Ele estuda na Escola
de 1ª Grau Geraldo Napoleão
de Sousa e na APAE de
Silvânia. Seus pais, Lilieny
Ingrett Santos Sousa e
Geraldo Suares Neto, famili-
ares e amigos comemoraram
seu aniversário de nove anos
no dia 24 de fevereiro.

CALOUROS
No dia 27 de janeiro tiveram início as aulas para a 5ª Turma do

Curso Técnico em Agropecuária da UBEC-CENTAF. Estão
matriculados 55 estudantes de 17 municípios do Estado de

Goiás. Mais uma vez a instituição mostra que está consolidada e
que seu trabalho está sendo reconhecido não só pela comunida-
de da região e do
Território Estrada

de Ferro, mas
também rompen-

do as fronteiras do
Estado de Goiás.

VOVÓ
Eva Aparecida
Neves está em

contagem regres-
siva para receber

a primeira neti-
nha, Leonora,

aguardada ansio-
samente por sua

filha Ana Cláudia
e seu marido

Diego. Mas no dia 14 as atenções foram todas para a futura
vovó - afinal, era seu aniversário. Na foto, Eva aparece ao lado

de sua mãe, dona Albertina. Parabéns!

NO AR
Dinâmica jornalista da Rádio Rio Vermelho, ela também colabo-
ra com A Voz. Mas

a vida não é só
trabalho e Márcia

Sousa deu uma
pausa nas ativida-
des para comemo-

rar seu aniversá-
rio, dia 6 de

fevereiro. Para-
béns, Marcinha,

felicidades!

FESTA
DUPLA
Aniversário em
dose dupla do
casal Ailton e Lu.
Ele, Ailton Nunes
de Sousa, é filho
de Antônio José
de Sousa (o
popular Ximbica)
e Aparecida

Nunes, aniversariou dia 1º de fevereiro, e ela, Luciana Mª de
Lima Sousa, filha de Divino João de Lima e Iná de Lima,
aniversariou no dia 15. Cumprimentos duplos ao casal.

ALEGRIA
A bela garotinha Isabella
Matos, filha de Mauricio
Santos e Regina Matos, do
SindSilvânia,  comemorou
seus 7 aninhos no dia 19/02.
Na foto acima está ao lado de
sua prima Michelle Abreu
Silva que também aniversa-
riou no dia 20 de fevereiro.
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Felismino Viana nasceu  em
1882, era filho de Maria
Francisca Viana e de João Pe-
reira de Sousa, um fazendeiro
do município de Bonfim. Mu-
dou-se para a cidade em busca
de estudo e logo passou a ocu-
par funções na administração
pública, ocupou os cargos de
Delegado de Polícia e também
de Intendente (prefeito) de
Bonfim para o mandato de
1923 – 1927, mas renunciou ao
cargo e Lopo Natanael Ramos
assumiu a função.

Como empresário teve ini-
ciativas pioneiras e fundamen-
tais para o desenvolvimento de
Goiás. Com a construção da Es-
trada de Ferro Goiás, que nes-
sa época terminava no porto de
Roncador, adquiriu o direito so-
bre o transporte da travessia do
Rio Corumbá de passageiros e
mercadorias, através do sistema
de balsas, pois ainda não havia
pontes sobre o rio. Sempre
atento aos avanços da ferrovia,
suas atividades econômicas se
voltavam para o atendimento
das necessidades desse setor,
como o fornecimento de lenha
para alimentação das locomo-
tivas e também, ao tomar co-

O homem que iluminou Goiás

Busto de Felismino Viana na Praça do Rosário, infelizmente
destruído por vandalismo.

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br

nhecimento da escolha do lo-
cal da construção da Estação
ferroviária de Tavares, comprou
e loteou uma grande quantida-
de de terras para vender peque-
nos lotes aos novos moradores.
Este empreendimento lhe ren-
deu muitos lucros como tam-
bém deu origem à cidade de
Vianópolis, que recebeu este
nome em sua homenagem.

O grande empreendimento
de Felismino Viana está no se-
tor hidrelétrico. Ele foi um dos
maiores investidores e um dos
pioneiros no fornecimento de
energia elétrica em Goiás. A
primeira cidade que recebeu
energia elétrica no Estado foi a
Cidade de Goiás, antiga capi-
tal, em 1918. A empresa era de
propriedade de Joaquim
Guedes de Amorim, que vendia
a energia para serviços de ilu-
minação pública e particular.
Mas, existem alguns relatos que
afirmam que a primeira usina
construída em Goiás foi em
Ipameri, em 1904, pelo Major
Aristides Lopes. Independen-
te dessas controvérsias,
Silvânia se destaca como pio-
neira entre as cidades a insta-
larem  geradores capazes de
fornecerem esta modernidade,
através das ações inovadoras do
bonfinense Felismino Viana.

Em 1926,
em Bon-
fim – Sil-
vânia, ele
i n s t a l a ,
no Rio Pi-
racanjuba,
uma usina
para for-
n e c e r
e n e rg i a ,
não só
para a ci-
dade mas
t a m b é m
para Via-

nópolis e Leopoldo de Bulhões,
que eram Distritos de Bonfim
nessa época. A instalação da
usina de energia teve como
grande incentivador e colabo-
rador Dom Emanuel, pois esta-
va em construção o Ginásio
Anchieta e pretendia torná-lo
uma instituição de ensino con-
fortável e munido com as novi-
dades da modernidade.

Felismino Viana implantou
hidrelétricas em Bela Vista, Pi-
res do Rio e também em
Goiânia na época  de sua cons-
trução a convite de Pedro
Ludovico. No ano de 1936 foi
construída a usina do Jaó, no
Rio Meia Ponte, próximo ao lo-
cal onde fica hoje o Clube Jaó.

Nesse empreendimento,
Felismino Viana teve como só-
cios Levy Fróes, João Coutinho
e Hermógenes Coelho. A mu-
dança da capital do Estado para
Goiânia tornou a energia elétri-
ca cada vez mais necessária. A
empresa de Força e Luz de
Goiânia Ltda foi autorizada a
funcionar como concessionária
em 9 de fevereiro de 1939, pelo
decreto nº 3.718 do Ministério
da Agricultura.

Em 1945, uma enchente no
Rio Meia Ponte destruiu a bar-
ragem da usina do Jaó, e as má-
quinas foram danificadas. Fo-
ram utilizadas alternativas,

como geradores particulares de
pequena ou grande potência.
Muitos vendiam energia para os

vizinhos,
o u t r o s
aproveita-
vam o
a p a g ã o
para atrair
clientes à
noite, com
bares ou
lojas ilu-
minadas.
Até o mo-
tor de um
submarino
da 2ª Guer-

ra Mundial foi utilizado no
Córrego Botafogo, para gerar
energia para a iluminação da ci-
dade.

Recentemente o promotor e
coordenador do Centro de Apoio
Operacional do Meio Ambiente
e Patrimônio Histórico, Jales
Guedes Coelho Mendonça, vi-
sitou, em companhia do presi-
dente da Celg, José Eliton, o lo-
cal das instalações da antiga usi-
na hidrelétrica do Setor Jaó com
o objetivo de conhecer o estado
de conservação do local, para
iniciar o processo de tombamen-
to da usina como patrimônio his-
tórico do Estado. Será proposta

também a criação do museu da
energia de Goiás para preservar
elementos dos empreendimen-
tos que promoveram a energia
para o Estado.

A construção da usina na
nova capital de Goiás deixou
muitos bonfinenses revoltados
com Felismino Viana, pois re-
tirou da Usininha, como era
chamado o local onde foram
instaladas as turbinas de ener-
gia no Rio Piracanjuba, a mai-
or delas para levar para
Goiânia. A grande maioria das
casas em Bonfim utilizavam a
energia e com a retirada da tur-
bina maior, o fornecimento foi
reduzido, causando vários
transtornos à população. A
energia que já era fraca passou
a ser controlada e os apagões
aconteciam com frequência.
Em 1966 a Usininha foi incor-
porada à CELG. Contudo, é in-
contestável a importância de
suas iniciativas e o desenvol-
vimento promovido por ele
neste setor e o legado deixado
para Goiás e principalmente
para Silvânia, terra natal des-
se grande empresário.

Antiga usina hidrelétrica do Setor Jaó, construída por
Felismino Viana. A usina foi a primeira a ser instalada na
região e teve papel decisivo para a construção de Goiânia.

Ruínas da Usininha no Rio Piracanjuba que forneceu
energia para Silvânia até 1966. Foto do livro
Silvânia: Enredo e Personagens, de Edmar Cotrim.
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Prestação de Contas do mês de
Dezembro de 2013

As notas fiscais e demais documentos referentes a esta Prestação de
Contas se encontram no Escritório Contábil ORCOM Contabilidade e
podem ser requisitadas a qualquer momento por qualquer filiado.

FORMAÇÃO 1
A secretaria municipal de In-
dústria e Comércio iniciou
dois cursos gratuitos desti-
nados à formação profissio-
nal: corte de cabelo e corte
e costura. Os cursos estão
sendo realizados no Centro
de Convivência de Idosos e
na Av. Dom Bosco (ao lado
da Agência do Sebrae).

FORMAÇÃO 2
Um total de 55 pessoas está
participando do curso de Vi-
ola  promovido pela secre-
taria de Cultura, Turismo e
Juventude. Nessa fase os
alunos estão aprendendo a
tocar viola. Novos cursos de
aprendizado de instrumentos
musicais serão disponibili-
zados em breve.

LAGO
Finalmente os recursos des-
tinados à construção do lago
municipal poderão ser utili-
zados pela administração
municipal. Após a demora
relativa a pendências de do-
cumentação, o Governo Fe-
deral já autorizou a abertura
de processo licitatório, o que
possibilitará a realização
dessa tão sonhada obra em
nossa cidade. Ao todo serão
investidos R$ 1,4 milhão.

GINÁSIO PEDRINHAS
Estão adiantadas as obras de
reforma no ginásio

poliesportivo João Natal, fal-
tando apenas a correção do
piso central. A realização des-
sa importante reforma só foi
possível através de parceria
entre a prefeitura e AGEL. A
obra de revitalização do espa-
ço custará R$ 35 mil, sendo
que R$ 25 mil foram
disponibilizados pelo Gover-
no de Goiás.

PSE
O programa “Saúde na Es-
cola” vem beneficiando di-
versos alunos das unidades
de ensino em todo o muni-
cípio. O objetivo é orientar
crianças e adolescentes so-
bre como ter uma alimenta-
ção saudável e advertir so-
bre os perigos da obesidade.
Em fevereiro as escolas mu-
nicipais José Eduardo Men-
donça e Alexandrina Perei-
ra dos Santos receberam a
equipe de orientação do pro-
grama.

PREVENÇÃO
A secretaria de Saúde levou
neste mês cerca de 50 mulhe-
res para exames de
mamografia em três clínicas
de Goiânia. Os procedimen-
tos foram oferecidos gratuita-
mente e os exames serão en-
tregues na sede da Secretaria
Municipal.

NA ESTRADA
O prefeito Zé Faleiro reali-

PREFEITURA TRABALHANDO
Quem ganha é Silvânia!

zou uma maratona de audi-
ências em Brasília no dia
12 de fevereiro. Entre as li-
deranças visitadas estão os
Deputados Federais
Rubens Otoni e Sandes
Júnior. Na pauta de reivin-
dicações levadas estão a
aquisição de mais uma mo-
toniveladora (patrola) e re-
cursos para a reforma e am-
pliação do Hospital Nosso
Senhor do Bonfim. Por se
tratar de um Hospital pú-
blico,  o prefei to busca
melhorias urgentes para
que o atendimento na uni-
dade seja ampliado e me-
lhorado, oferecendo assim
mais qualidade à popula-
ção de Silvânia.

FÓRUM
Por causa do feriado de
carnaval, em março a reu-
nião do Fórum Permanen-
te sobre Políticas Públicas
na Área de Toxicomanias e
Marginalidades acontecerá
na segunda terça-feira do
mês, dia 11. O Fórum se re-
úne toda primeira terça-fei-
ra do mês e discute ques-
tões relacionadas a drogas,
transtornos mentais ,
marginalidades. As reuni-
ões acontecem às 8h da
manhã na sala de reuniões
da Secretaria de Educação
e a participação é aberta a
todos os que tenham inte-
resse pelos assuntos discu-
tidos.
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Programa Frutos da Terra  é gravado
na Estação Caturama

Diversos artistas goianos
se encontraram na Estação
Ferroviária de Silvânia para
gravação do programa Frutos
da Terra, exibido pela TV
Anhanguera.   Galvão e
Galvãozinho, Irmãos Floriano,
Ricardo Lima e Douglas fo-
ram as atrações do programa.
O grupo silvaniense de catira
Os Considerados também par-

Equipe de produção durante as gravações do Frutos da Terra.

ticipou da gravação.
O apresentador e diretor da

atração Hamilton Carneiro e
sua produção estiveram com o
Secretário de Cultura, Turismo
e Juventude, Valdir Antônio
Rosa, dias antes para conhe-
cerem a cidade e escolher o
local para a gravação.

A Estação Caturama, re-
centemente restaurada pelo

Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional
(IPHAN), foi o ponto turísti-
co escolhido. A gravação con-
tou inclusive com a participa-
ção de uma locomotiva da
FCA, que passou no momen-
to em que a equipe gravava.

Essa iniciativa é mais uma
ação positiva que integra o pro-
jeto de divulgação da cultura
silvaniense no Estado e no Bra-
sil, desenvolvido pela equipe
da secretaria de Cultura, Turis-
mo e Juventude de Silvânia.

SILVÂNIA EM DESTAQUE:

A equipe da Global Centro
Automotivo foi a grande cam-
peã da 2ª Copa Fiorani de Fute-
bol Sodiety, empatando com o
Santo Antônio pelo placar de
1×1, na partida final disputada
no dia 11/01, no Centro Espor-
tivo Barrosão. A Global ficou
com o título pois havia vencido
a primeira partida por 6×3.

Foi um jogo muito disputado
e muito disciplinado, com defesas
incríveis do goleiro Thiago, do
Global, sempre com o Santo An-
tônio buscando o resultado, pois
havia a necessidade de vencer por
três gols de vantagem. Aos 18 mi-
nutos do primeiro tem-
po Fábio Inácio, do
Santo Antônio, abre o
placar, para delírio de
sua fanática torcida.
Mas errando muitos
gols e a equipe do Glo-
bal marcando muito
forte, num contra-ata-
que aos 10 minutos da
etapa final Welkimar

empata a partida. A partir daí o jogo
ficou mais equilibrado e o Global
melhorou bastante na partida e se-
gurou até o fim . Parabéns Global
pela conquista e ao Santo Antônio
pelo vice e pela disciplina exem-
plar durante todo o campeonato.

Na final houve apenas um
cartão amarelo, para Lairton, do
Santo Antônio.

O Santo Antônio jogou com:
Luismar, Peréu, Valteir, Wilson,
Fernando, Ramon, Júlio, Fábio
Inácio, Newton, Juracy, Lairton
e Lúcio.

O melhor jogador da partida
foi o goleiro Thiago, do Global.

Global vence a 2ª Copa
Fiorani de Futebol Society

Equipe campeã.


